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			Circunstâncias 

			É preciso perscrutar o espírito e deixar fluir os perso-nagens ávidos por respirar, pois são eles que compõem a vida! Como Christiane, Juliana e Bruno, prova viva que o destino pode ser benevolente, me concedendo a chance da eterna construção.

			Alper Tadeu, Antes de Entregar os Originais, 2019.

			...

			Um meteoro descreve seu percurso, é levado para perto da Terra e é desviado de seu curso pela força da gravidade da Terra. Ele corta, em instantes críticos, a atmosfera e, por meio do atrito com o ar, torna-se uma estrela cadente incandescente. Escapa, porém, por pouco, do perigo de permanecer para sempre grudado à Terra e prossegue pelo éter, esfriando e voltando a apagar-se. 

			Paul Klee, Manuscritos de Conferências, 1921.

			...

			O gênio libertado diz ao seu pescador: 

			- Formule três desejos e os realizarei. Qual é o seu primeiro desejo?

			- Eis o desejo – disse o pescador – Gostaria que me tornasse inteligente o bastante para que faça uma escolha perfeita para os dois desejos restantes.

			- Concedido – disse o gênio. – E agora, quais são seus outros desejos?

			O pescador refletiu por um instante e respondeu: 

			- Obrigado. Não tenho outros desejos.

			O Círculo dos Mentirosos, Contos Filosóficos do Mundo Inteiro, Jean-Claude Carrière, Editora Códex.

		

	
		
			Prefácio

			Um Soco no Estômago

			O que escrever sobre um livro que é uma sátira caricatural do universo jurídico recheado de pessoas sem escrúpulos que utilizam o poder em benefício próprio sem qualquer preocupação com a salvação divina? Quando recebi a incumbência, imaginava tratar-se de um livro apologético do sistema dado o cenário em que se desenvolvia, segundo o autor, com inúmeras figuras proeminentes da sociedade: ministros, juízes, excelências por natureza, empresários bem-sucedidos e advogados de alto rigor intelectual. Porém, para o meu espanto, me surpreendi com uma narrativa cujo enredo parece-me um cipoal de desvalidos que jamais poderiam ser investidos dos poderes outorgados pelo Estado ou recebido as dádivas do mundo material. Ficam advertidos os leitores desavisados que esse emaranhado de palavras é um atentado, pois expõe com extrema crueza a natureza humana, justamente em um período em que as pessoas clamam por moralidade e honestidade. Encerro esse exórdio homenageando William Blake em cuja obra seminal “A União do Céu e do Inferno” há um trecho que devo respigar no intuito de contrapor ao conteúdo malicioso e desonesto que tive o desprazer de ler: “Mas primeiro é preciso abolir a ideia de que o homem tem um corpo distinto da alma; fá-lo-ei por impressão segundo o método infernal, com substâncias corrosivas, que no Inferno são salutares e medicinais, dissolvendo superfícies aparentes e revelando o infinito oculto. Se as portas da percepção fossem purificadas, tudo se mostraria ao homem tal como é, Infinito. Pois o homem encerrou-se em si próprio ao ponto de ver todas as coisas através de estreitas gretas da sua caverna” (Editora Relógio D´água, 1991, Lisboa)  

			Caio Verres, Magistrado Romano, Governador da Sicília, Verbete no Wikipédia.    

			

			“Marte morreu porque os marcianos quiseram”, bradou Antônio após o longo gole que deu em sua cerveja, deixando um bigode que faria inveja a um hipster empedernido. A conversa, inicialmente amena, estava descambando para assuntos aleatórios e desconexos, como se denota da invectiva contra os nossos irmãos do Sistema Solar. Meu amigo, adepto das mais variadas teorias da conspiração, concluiu: “Preferiram explodir tudo, porque não aguentavam mais o dia a dia, contas a pagar, mulher e filhos, trabalho escravo, congestionamento, crises econô-micas, políticos escrotos. Era marciano pra caralho!”. Para não o deixar no vácuo, emendei: “Então, cometeram suicídio tal qual a turma do Jim Jones na Guiana. Com os olhos vermelhos e a fala melosa, não vacilou: “Porra nenhuma, eram cultos, sabiam que, uma vez desencarnados, estariam livres desse cotidiano escroto que cerca a gente!”. Pensei comigo: “Esse cara não está falando coisa com coisa, a não ser dele mesmo. Dois casamentos desfeitos, três filhos, uma pensão, um trabalho maldito como gerente geral de supermercado, cujo dono é o seu cunhado, 15 quilos a mais e as entradas na cabeça, que deram vaga a um ambiente estéril, disfarçadas em um penteado que não pode ser desfeito sob pena de transformá-lo em um personagem cômico de filme de terror. Essa elucubração momentânea foi interrompida com o quase grito de Antônio: “Ei, no que está pensando? Está doidão? Não vai me dizer que já quer ir embora. Mal começamos!”. Retruquei: “Não, não se trata disso. Estava pensando nos marcianos, quero dizer, sobre a vida em Marte e o porquê da autodestruição”. Ele suspirou, aliviado por entender que ainda ficaríamos horas no bar, sentenciando: “Porra! Os marcianos somos nós, só que mais inteligentes! Entende?”. Lógico que concordei na hora, como poderia discordar? 

			Desde que nascemos, começamos a contagem regres-siva, e diante de toda a loucura que impera em nosso mundo, quem sabe Antônio não estivesse certo? Somos os marcianos que não quiseram participar da hecatombe, que preferiram se aventurar na Terra, planeta em estágio primário. Assim sendo, tal qual uma maldição, passada geração a geração, os que aqui plantaram raízes são obrigados, até o fim dos dias, a arrastar correntes, em uma vida miserável que no final resulta em nada. Quando dei por mim, meu amigo chorava freneticamente, cobrindo a cabeça com as mãos, enquanto repetia mecanicamente: “A vida é uma merda”. Devo lembrar que não era a primeira vez que esse comportamento ocorria, mas os nossos encontros cada vez mais esporádicos acabavam por fazer esquecer o inevitável desfecho melan-cólico das noites do meio da semana. Nesse dia, não sei exatamente o porquê, perdi a calma: “Caralho! É sempre a mesma história! Por que está bebendo então? Apenas para sofrer, trazer à tona sentimentos negativos? Vai tomar no cu! Não tenho mais paciência, vamos embora”. Uma vez recomposto, Antônio pediu desculpas e, esquecendo as inúmeras vezes em que encenou o espetáculo burlesco, disse que nunca mais se deixaria levar pelos problemas pessoais. Bebemos mais algumas, o suficiente para eu também ficar emotivo e dizer que iríamos vencer na vida e que seríamos felizes, esquecendo momentaneamente que somos instantes e que os nossos 50 anos representavam um saco de cimento, fardo pesado a ser carregado inapelavelmente por quem não está preparado para ser estivador. 

			Acabei por pagar a conta sozinho, talvez como uma forma de atenuar a minha falta de paciência com um amigo que, a cada ano que passava, ficava mais distante da minha esfera de interesse. Enquanto percorria o rosto já carcomido de Antônio, como se desbravasse o mapa do vale das desilusões, pensei: estamos embrutecidos, cada um a sua maneira. Que se foda. Assim que retornei à realidade, Antônio, que havia pedido mais uma cerveja ao garçom, dizendo que pagaria, ficou sozinho à mesa, pois antes que me obrigasse a acompanhá-lo na enésima saideira, antecipei-me entrando no táxi que estava parado estrategicamente em frente ao bar: nunca mais volto a me encontrar com esse porra louca! A vida está tão difícil, e, em vez de relaxar, tenho que bancar a babá de veterano. O taxista, habituado a situações como essa, sobretudo no avançar das horas, perguntou para onde iríamos, e eu, de forma impensada, pedi que me levasse onde houvesse cocaína. Internamente, sabia que o desatino me deixaria angustiado e paranoico,  nariz entupido por dias, além do corpo completamente moído, tremenda dor de cabeça e mau humor no dia seguinte, como de praxe. Apesar da lista dos contras ser repassada, estava rumando irrefreavelmente em direção ao meu destino. 

			Mas, veja, este livro não é um relato sobre os male-fícios das drogas nem um retrato enfadonho das noites ébrias nos bares da esquina com personagens inexpressivos ou folclóricos. É apenas uma pequena amostra de como a vida, que é uma dádiva, vai se extinguindo, enfraquecendo a chama, justamente porque não damos conta que o cotidiano é mola mestre para o ocaso. E a minha angústia existencial é o fato do meu mergulho de cabeça no mundo material, sem refletir que, em um dado momento, precisamos puxar o freio de mão para evitar a nossa aniquilação espiritual. Então, começo aqui a abrir meu coração para aqueles que queiram avançar na história e, ao final, se acompanharem o enredo, possam apenas me desprezar ou entender que sou apenas um indivíduo que acredita na vida post-mortem e, por isso, busca a redenção através da comiseração alheia. 

			Meu nome é Ricardo Santos, vim de uma família de despossuídos, de sobrenome comum, vivendo aos tropeços, economizando migalhas. Meu pai, João, professor de his-tória e de geografia, trabalhava em diversos colégios na periferia da cidade, era um conservador, extremamente religioso, apoiador dos militares, sempre pronto para me criticar, sobretudo a minha aparência. O único benefício que extraí da minha tênue relação com ele foi a biblioteca caseira, que me despertou para a vida através de um livro que relatava histórias de crimes bárbaros ocorridos em nosso país. Tinha 13 anos quando iniciei a minha busca para entender esse mundo, e como meus pais limitavam o tempo para brincar com os amigos ou assistir televisão, passava boa parte do tempo lendo livros obtidos pelo meu pai, em vitude da distribuição gratuita por editoras alinhadas ao Regime Militar. Eram livros de temas diversos, publicações “inofensivas” ou de defensores do sistema vigente. Embora a censura ao conteúdo já nascesse na fonte, talvez por descaso ou ignorância do censor, muitos livros se cercavam dos temas sexo e violência. 

			Foi em uma crônica policial chamada A morte de Zé Severino que comecei a enxergar um novo mundo, repleto de cores cinzentas, através da passagem chocante a seguir que me marcou profundamente: “ Trabalhava 18 horas por dia na porra de um mercado em Ipanema, fazendo entregas e ganhando uns trocados. Era um burro de carga. Não tinha ninguém. Vivia sozinho nos fundos de uma birosca, no alto do Morro do Fubá. Um dia fui levar umas mercadorias na casa de uma grã-fina. Ela abriu  a porta, e eu percebi a silhueta e sua nudez pela luz refletida através de sua roupa. De tão duro que ficou, meu pau doía dentro da calça. A filha da puta nem olhou para mim, eu não existia. Apenas pediu que eu deixasse tudo no chão da cozinha e fechasse a porra da porta assim que terminasse. Deu as costas, revelando toda a sua bunda.  Resolvi invadir. Sozinha, ela estava sentada no vaso sanitário se masturbando. Pirei, invadindo o banheiro. A vaca não fez nada  deixou que eu enfiasse com força e com raiva, até gozar  jorrando a minha raiva”.  A história em si, do conflito, da invasão, do estupro, da violência, causou em mim um estupor que, por muitos anos, me fez sonhar exatamente com a cena, ora sendo mero espectador, ora sendo o abusador. A minha inocência até aquele momento não admitia, no plano real, uma situação como aquela, e, sem ter com quem dialogar sobre esses pensamentos pecaminosos, passei a me aprofundar em leituras similares para entender até onde a perversão humana é capaz de chegar. Posso dizer que a literatura não recomendável para menores acabou sendo a minha companheira e instrutora para uma vida inteira. 

			A minha mãe, Heloisa, dona de casa, era tremendamente frustrada por não ter cursado a faculdade de belas-artes, como ela enfatizava, por conta de um emprego de papai em Brasília. Era o começo de uma nova era – abrindo fronteiras –, principalmente para sonhadores imaginando a possibilidade de alcançar o eldorado do bem-estar por conta da propaganda maciça estatal, cuja canção era o epíteto onírico:  “Este é um país que vai pra frente/Ou, ou, ou, ou, ou/De uma gente amiga e tão contente/Ou, ou, ou, ou, ou/Este é um país que vai pra frente/De um povo unido, de grande valor/É um país que canta, trabalha e se agiganta/É o Brasil do nosso amor! ”. 

			Mas até onde sei, pelas conversas entrecortadas dos parentes embriagados em festas de fim de ano, um coronel analfabeto e violento, chefe de papai, se apaixonou pela mamãe logo que a viu em um evento de fim de semana. Inconformado com o fato de uma mulher cheia de predicados estar casada com um cansado (forma carinhosa com a qual se referia ao meu pai), o coronel começou a assediá-la insistentemente. Com a recusa dela em sair com ele, o casal, antevendo o futuro desastroso que isso iria acarretar, saiu fugido de lá, deixando os sonhos e levando consigo apenas as incertezas. Às vezes, principalmente em dias cinzentos, minha mãe exalava uma tristeza incomum, imaginando uma outra vida, e não aquela de tarefas domésticas intermináveis, combinada aos poucos recursos financeiros, cuja única alegria era o licor de menta misturado ao café. Em breves palavras, esse era o mundo que me cercava e que ao mesmo tempo eu construía. 

			 

			Somos como andarilhos cegos compelidos a tropeçar por terrenos desconhecidos, guiados por fantasias, sabedores que no fim do caminho haverá um precipício inescapável. E foi assim, em uma noite chuvosa, ao chegar em casa levemente embriagado, que me deparei com a cena clássica teatral: mamãe chorando, enquanto papai apontava para o pacote aberto no centro da mesa de jantar, observando os quase 100 gramas de maconha. Enfim, entrei no palco, e a minha primeira atitude foi a de responder que não sabia o que era aquilo, que na verdade era de um amigo da faculdade, que havia me pedido para guardar, e que no dia seguinte devolveria, determinado também a cortar os laços de amizade. Mas papai não me ouvia, estava cego pelo ódio, gritando repetidamente que eu era um ser aviltante, desonesto, ao trazer drogas para dentro de casa, desonrando aquele lar. Antes que eu pudesse processar a rajada de xingamentos, recebi um forte tapa na cara. O desfecho foi lapidar: o olhar estupefato de papai para a própria mão, como se fossem dissociados, antagonistas caricatos, mudos, perplexos; a mamãe olhando ao mesmo tempo para dentro de si e para o vazio, como uma estátua de cera em museu de beira de estrada; o ambiente que me era tão acolhedor, estava me expulsando. Naquele momento, compreendi que a minha vida estava sofrendo a primeira ruptura de tantas outras que revelarei ao longo da trama. Disse adeus, que não se preocupassem, o recado estava dado, era hora de buscar novos horizontes, e em um rompante, apesar dos apelos de mamãe, peguei a minha mochila e sai pela porta para nunca mais voltar.     

			 

			Justamente no dia fatídico da minha demissão sumária da família Santos, encontrei com um amigo da faculdade, o Gustavo Canela, que estava procurando alguém para rachar as despesas do imóvel em que vivia no centro da cidade. E, assim, a minha vida tomava um rumo impensável, pois o favor de alguns dias, enquanto pensava o que fazer para sobreviver, se tornou a minha morada por três anos. Devo lembrar que a minha namorada à época, Suzana, apiedada pela minha condição, acabou por me emprestar uma grana sob a promessa de que seria devolvida assim que conseguisse um emprego e regularizasse a minha vida. Nunca paguei o empréstimo, talvez por termos terminado logo que a vida de solteiro começou a fazer sentido. Mas não imaginem que foi de caso pensado, utilizando-a apenas como trampolim! A pressão justamente por estar sozinho foi insuportável, entre queixas e ciúmes, impedindo que nossa relação fluísse com serenidade. 

			Por outro lado, foi a universidade que me apresentou ao amálgama da sociedade, constituída de traficantes, pernós-ticos, gurus, viciados, diletantes, herdeiros, viados e putas. Enquanto cursava a faculdade de direito, a minha visão sobre o mundo, sobretudo o material, foi se desvanecendo, pois, na medida em que caminhava, começava a compreender que a ânsia e a ganância já estavam presentes naqueles que, iniciavam a sua formação. Eu, um rapaz de classe média, sem pedigree, sem galão, ignorante quanto ao comportamento daqueles que repousavam no topo da pirâmide social, tive a minha primeira experiência nesse mundo de exuberâncias incontidas quando fui convidado para uma festa numa mansão cuja arquitetura lembrava um palacete medieval. Vanusa Hammer estudava comigo, de família nobre, uma loira muito bonita de rosto, europeia, simpática,  não despertava em mim qualquer traço de tesão, inveja ou curiosidade. Arrumei um terno emprestado, o que me rendeu constrangimento logo na entrada do palácio, quando o segurança me abordou: “Amigo, a entrada dos serviçais é pela outra porta”. Mostrei o convite constrangido pelo engano.  Estava descabelado e suado por conta da distância percorrida, pois o ponto de ônibus era distante e não tinha referência do local. Entrei sob risadas contidas e olhares maliciosos dos convidados que se aglomeravam na entrada.   

			O garçom, que circulava entre os convidados com a garrafa de whisky escocês cintilando na bandeja de prata, foi acionado por João Luz, colega de turma, suburbano inato que portava um ar de superioridade, que ficou surpreso com a observação proferida enquanto as pedras de gelo eram irrigadas pelo malte: “Diga quando chega”. “Como é que é? Encha até a boca!”. Esse comportamento foi a síntese de uma noite sem freios, cujo desfecho lamento até os dias de hoje, quando relembro o ocorrido. Havia um grande jardim onde as mesas marcadas estavam dispostas. A noite de lua cheia era fresca e reconfortante. Fomos segregados ao fundo, em uma mesa para dez. A nossa timidez inicial, no entanto, após generosos drinks, cedeu lugar a uma total perda de cerimônia e de educação. 

			Raul Cachaça, outro colega maníaco convidado, além de derrubar uma grande dose de whisky no vestido de uma moça, de cujo rosto não me recordo, foi ao chão carregando o vestido junto, desnudando-a por completo, seios volumosos e rebeldes escapavam das suas mãos entre gritos de admiração e consternação. Raul não se deu por vencido, quando, ao se levantar gargalhando, tentou abraçá-la na intenção de ajudar. Antes que a cena patética transformasse a festa em um caldeirão dos infernos, pois os amigos da moça vieram acudi-la, Vanusa tratou de nos levar para dentro da casa suntuosa, nos reservando uma antessala até a exaltação esfriar. 

			O local parecia um museu com tantas obras de arte, entre quadros e esculturas, nos deixando embasbacados com a exuberância descarada. Foi nesse momento de contemplação que João Luz, a essa altura totalmente trans-tornado, a beira do coma alcoólico, se levantou do sofá e, antes que pudéssemos dizer algo, despejou o resto de whisky do seu copo no tapete provavelmente persa, para abrir uma garrafa de conhaque que estava em destaque na cristaleira e beber. E, como em uma peça teatral, em que os atos vão se sucedendo, sincronizados, sem espaço para o vazio, o abilolado, percebendo a chegada de alguém, escondeu a garrafa atrás do seu corpo e, estirado em uma poltrona, deixou o copo entre as pernas para ocultar o conteúdo. Esse alguém era Vanusa, que, em uma fração de segundo, compreendeu todo o cenário, quando ao olhar primeiro para a cristaleira, enxergando a ausência da garrafa, circundou o tresloucado, para apertar o ombro dele, enquanto retirava a garrafa de suas costas: “Creio que você não precise, pois imagino que em sua casa deva ter muitas iguais a essa!”. A fineza no diálogo com o celerado não só me impressionou, como também nocauteou o alucinado, que a essa altura chorava copiosamente, dizendo que ninguém gostava dela! Vanusa realmente era de uma classe superior e demonstrava que primava pela educação, revelando que os nossos colegas presenteados com o evento jamais alçariam voos maiores, pois a opulência que destoa corrói a alma dos despossuídos. A ambição desmedida, assim como a estupidez, é inata. 

			Depois desse sábado inusitado, Vanusa nunca mais convidou qualquer um dos colegas de faculdade presentes no circo armado.

			Na segunda-feira, encontrei casualmente Basílio Lemos, um pernóstico que havia estudado comigo no 2º grau e com o qual  conversava eventualmente. De típica família de classe média, ar burguês, servil com os abastados, indiferente aos iguais e superior aos abaixo dele, vestia-se como porteiro de prédio de luxo, exibindo sapatos de couro com fivela e cinto cromados. Apesar dos 23 anos, contava com entradas aprofundadas na carapinha enrolada, conferindo uma idade avançada, em suma: um velho. 

			 Para o meu espanto, ele estava ansioso: “Ei, mancebo, espera um minuto! Quero falar contigo!”. Achei curioso aquele repentino interesse, uma vez que eu não pertencia diretamente ao círculo de amizades prediletas dele: “Fala! Veio anunciar que saiu do armário? Se for o caso, estou fora e vou fingir que não o conheço”. Sabia que o meu comportamento o agredia, mas naquele momento não estava nem um pouco interessado em ser agradável. Embora fingindo intimidade, ele redarguiu freando o entusiasmo: “Que isso, my friend! Você não faz o meu tipo!”, para emendar: “Você estava na festa na casa da Vanusa?”. Naquele momento, não captei o que estava por detrás daquele diálogo, talvez por querer esquecer o desfecho fúnebre do evento: “Sim, fui lá com o pessoal da turma. Pelo visto você queria ter ido, mas não foi convidado”. Apesar do novo ataque, não acusou o golpe: “Eu não pude ir, estava em Angra, em um passeio de lancha”.

			Para abreviar a absorção do pedantismo alheio, escla-reci: “A Vanusa nos recebeu muito bem e a festa foi muito boa. O João Luz pisou fundo no acelerador”. Segurando no meu braço, disfarçando o incômodo, temendo a resposta: “E a Vanusa estava produzida? Ficou com alguém?”. De pronto, soltei: “Ficar, não ficou, mas estava doida para dar, eu que não quis!”. O Janota Engomado perdeu a censura: “Ela é uma merda, só um herói para querer fuder com ela”. Fiquei estarrecido com a explosão de ódio, como se a Vanusa fosse um objeto ou mesmo um excremento. 

			Curiosamente, uma semana após esse diálogo, en-contrei os dois circulando pelo campus de mãos dadas. Soube depois que estavam namorando sério. Logo a seguir, cumpriram todo o ritual: noivaram, casaram-se, tiveram filhos. Enfim o canalha, que vislumbrara chegar ao Olimpo idealizado, embarcou no personagem. Nunca mais falei com esse escroto, talvez tenha me evitado a temer que alguma lembrança distraída trouxesse à tona o curto diálogo na faculdade. A verdade é que essa sucessão de situações inconscientemente me afastou um pouco (um pouco!) da loucura que permeava o campus. Acabei por me concentrar nos clássicos da literatura, para preencher o espaço vazio das horas solitárias em casa, sendo constantemente assombrado por Schopenhauer: “Nada vemos com os olhos, somente pela razão”.  

			 

			Nesse meio tempo, o dinheiro estava escasseando, como a paciência do Gustavo Canela, que vivia me cobrando emprego, com receio de precisar me sustentar assim que os meus parcos recursos se esvaíssem por completo. Ele até colocou uma tabuleta na cozinha: “Você nunca sabe que resultados virão da sua ação. Mas, se você não fizer nada, não existirão resultados”. Isso era extremamente curioso, uma vez que o herdeiro vivia de alugueres e passava o dia fumando maconha, bebendo cerveja, cheirando cocaína e, eventualmente, indo às aulas da faculdade. 

			De qualquer forma, a inércia era minha inimiga, e fui à luta, batalhar um espaço no mercado de trabalho, embora eu não tivesse qualquer experiência, apenas o 2º grau completo, sem referências, só a roupa do corpo e a boa aparência. Com toda essa bagagem curricular, evidentemente, que no meu caminho as ciladas seriam prováveis, e lógico que o meu primeiro emprego foi resultado dessa equação. Havia investido em um terno de má qualidade, fruto de uma liquidação em uma loja no subúrbio próximo à casa de um amigo, que veio a morrer ainda na época da faculdade devido ao uso excessivo de cocaína. 

			Com o jornal debaixo do braço, cheguei à empresa cuja fila na entrada já anunciava a dificuldade que seria sair dali empregado. O anúncio nos classificados, fruto do egocentrismo combinado ao estelionato, cobria quase meia folha. Além disso, o texto em caixa-alta refletia o espírito capitalista: “SEJA SEU PRÓPRIO EMPREGADO. DÊ UMA CHANCE AO SEU INSTINTO COMERCIAL. GANHOS ILIMITADOS. O CÉU É O LIMITE”. Na verdade, o desespero que tomava conta das pessoas em busca de um emprego legítimo as cegava, transformando-as em fácil alvo para Jeremias Coelho. O homem por detrás da tela. 

			A sala em que me encontrava estava repleta de pes-soas aguardando as sucessivas triagens, método sinuoso adotado para enaltecer o ego do desempregado, conferindo a sensação de desempenho por ultrapassar as barreiras das etapas antecedentes, para, ao final, considerando as seis horas de ansiedade e tensão, ser considerado apto ao trabalho. Como todas as baias estavam em atendimento, o próprio Jeremias me pediu que o acompanhasse, pois ele queria acelerar o encerramento da seleção. 

			Diferentemente das outras, a sala dele era isolada, e a parede atrás da sua mesa de trabalho era repleta de quadros com diplomas, que variavam entre honra ao mérito, distinção por serviços prestados e cursos. O homem que falava com um ovo na boca, assim me pareceu, repetiu toda a ladainha dos seus subordinados, destacando que um jovem como eu, universitário, cursando a faculdade de direito, estava no caminho certo para trabalhar na empresa Full Gold!  A minha atividade seria simplesmente realizar as tarefas de um office boy, apesar do terno com distintivo dourado na lapela e um crachá onde, abaixo do meu nome, estava descrito o meu cargo em letras garrafais: Assistente Técnico de Atividades Gerais. 

			Entendi rapidamente que o burlesco, sempre sorri-dente, distribuía nomes pomposos aos cargos para justificar a ausência de pagamentos regulares de salários e comissões, sempre enfatizando que grandes avanços eram decorrentes de grandes esforços. Com essa política de recompensas, como se fossem títulos nobiliárquicos, o fluxo de saída e entrada de pessoal era semanal, eis que não demorava muito para um salesman (Isto mesmo! Ele se utilizava do anglicismo descarado para fazer troça dos coitados que imaginavam que tinham ascendido ao céu) entender que a venda de cautelas de lingotes de ouro impunha um sacrifício, pois o comissionamento mísero dependia do crescimento da carteira. Assim, depois de esgotar todas as possibilidades de venda – parentes e amigos, sobretudo pessoas de baixa renda, desacostumadas a operações fraudulentas nesse grau – o salesman, que pagava para ingressar como sócio da empresa, se via sem recursos, sem comissionamento, sem qualquer luz no horizonte. 

			Esse expediente desonesto já estava há 10 anos em operação, desgraçando pelo menos uma geração de desavisados, que sucumbiam ao modelo de pirâmide financeira, sem que nenhuma autoridade ou órgão se manifestasse contra aquele flagrante estelionato. Como eu tinha acesso ao gabinete do repulsivo, ouvia conversas entrecortadas, sobretudo em telefonemas cujo termo “presente” era uma constante. Os diálogos invariavelmente terminavam assim: “Veja bem, o mercado está em crise, segura a fiscalização, vou mandar o presente e vou recolher uns tributos para não ficar muito na cara”; “Ainda não saí do sufoco, o cerco está apertando, mandei 12 pessoas embora semana passada, segura mais um pouco que o presente está a caminho” ou “Vou levar o presente pessoalmente no final de semana. Fique tranquilo que, o que está combinado, está fechado”. Assim que desligava, o pedante explodia, xingando e beijando a medalha de São Jorge que ostentava no peito como seu santo protetor. Após o rompante, ele sempre girava a chave, como se nada tivesse acontecido, e sorria para mim, perguntando o que eu estava fazendo ali. “Esperando as suas ordens”, eu dizia. 

			E foi em um dia assim, após um diálogo intenso no telefone, um modelo bem antigo, herança do Aloisio Coelho (pai do Ordinário Júnior), mantido por ter sido utilizado em uma conversa com Getúlio Vargas, que ele me entregou um pacote e me mandou ao ministério, dizendo: “Filho, hoje você galgará mais um degrau na escalada profissional, levará esse embrulho à autoridade e conhecerá de perto como é o gabinete do excelentíssimo”. Reconheço que, naquele momento, meu coração palpitou incontrolavelmente, pois na minha ingenuidade os homens do poder eram como semideuses, senhores da razão, que controlavam as nossas vidas e, portanto, estavam acima do bem e do mal. Enquanto caminhava lentamente pela rua, a cabeça a mil, pensei como poderia o Jeremias Coelho ser ligado à autoridade. Como a autoridade, de reputação ilibada como a lei determina, poderia se relacionar, mesmo que superficialmente, com um homem envolvido em atividades obscuras e reconhecidamente um picareta? 

			A estrutura imponente do edifício, de uma era dis-tante, contrastava com os tapumes no hall dos elevadores cujas obras, segundo o ascensorista, já duravam seis meses, sem previsão para acabar, por conta das repetidas faltas de pagamento à empreiteira responsável. Quando disse que iria ao andar da presidência, ele sorriu maliciosamente ao ver o distintivo na lapela, observando: “Antigamente, as coisas eram veladas, hoje está tudo escancarado. Espero que os meus filhos tenham sorte melhor”. Apenas dei com os ombros, por não entender a relação do discurso com a minha aparência: será recalque? Pensei comigo mesmo enquanto saia no andar reservado. Havia uma antessala onde o sofá estava pequeno para os diversos engravatados presentes. Sem disfarçar o nervosismo, sentindo que todos me observavam, falei baixo à secretária que precisava entregar um documento ao excelentíssimo. Sem me olhar, apenas disse que ele estava me esperando, que eu passasse pela maciça porta de jacarandá ornada com motivos religiosos e com o brasão da República, como se fosse o portal para ingressar no paraíso celestial. 

			Ao ingressar na imensa sala, como se fosse um pequeno museu, o ministro me chamou: “Venha rapaz, não tenha medo. Sente-se aqui”, apontando para a cadeira em frente à sua mesa, ao lado de uma pessoa, que seria o assessor dele. A informalidade no diálogo e tratamento me deixou confuso, principalmente quando ele perguntou: “E o Coelho, fodendo a paciência das pessoas? A minha se esgotou! Esse cara arruma um monte de confusões e depois quer que o meu tribunal arranje as coisas. Você trouxe?” Estava me recuperando da surpresa, pela espontaneidade do senhor de cabeça branca, que lembrava muito o meu falecido avô paterno, quando, ao entregar o embrulho, ele o abriu com tal avidez, que parecia um famélico presenteado com um frango assado. Nunca havia visto alguém com tanta habilidade para contar as notas de dólares que compunham uma massa. Ao terminar, sem se importar com a minha evidente surpresa estampada nos olhos, sentenciou: “O sacana mandou mil e quinhentos a menos do que foi combinado. Quero que diga a ele que, se não honrar com o compromisso, não garantirei a manutenção do nosso acordo. Ok?”. 

			Esse foi o momento, gravado na memória, em que despertei para o funcionamento fisiológico e patológico que une o público ao privado. Embora estivesse nocauteado pela porrada que a autoridade havia me dado, algo me compeliu a retornar imediatamente à empresa,  por satisfação em levar  uma obrigação peremptória “Caralho, aquele babaca falou assim? Que eu não honro compromissos? Pois saiba que ele é presidente do tribunal por minha causa! Ele pediu que eu fizesse campanha, e o meu advogado tem um dossiê completo do canalha! Vai se fuder!”. A intimidade com que me tratava me animou, talvez por entender que, na medida em que eu ingressasse de corpo e alma naquela realidade, a confiança representasse aumento do diminuto salário. Para frisar o meu compromisso de total apego e fidelidade ao presunçoso, enfatizei mentindo de leve: “Ele disse que quem dá as cartas é ele, que o senhor deve pagar o que ele pede, sem muita conversa, senão ele manda quebrar o teu negócio!”. O meu prazer foi vê-lo de olhos saltados, esbugalhados mesmo, como se presenciasse o juízo final ou o batalhão de fuzilamento no “preparar armas”. O final do diálogo, me mandando sumir, foi ímpar: “Estou fodido, o meu falecido pai construiu esse negócio do zero a duras penas. Ninguém nos ajudou, pelo contrário, só encontramos vermes querendo sorver o que podiam. Prefiro quebrar e deixar esses filhos da puta órfãos do que virar refém da ganância desmedida. Será que eles acham que é fácil tocar o negócio botando um monte de otários no rolo?” Sumi antes de responder. 

			Devo admitir que, apesar do prazer em vê-lo torturado, também sofri por começar a atinar que, se eu quisesse mergulhar a fundo nesse meio profissional, teria que viver em uma caixa de gordura. Naquela noite não fui à faculdade, preferi a companhia do bar onde a boemia se encontrava em Copacabana, entre putas, traficantes e viciados. O chopp era barato e cabia no meu orçamento. Enquanto refletia sobre o meu destino, principalmente na rápida evolução da minha carreira na Ouro de Tolo (apelido carinhoso dado pelos funcionários que conheciam as engrenagens do negócio), provavelmente, com um ar taciturno, notei duas mulheres na minha faixa de idade, sentadas numa outra mesa do bar, olhando de soslaio, até que uma delas sorrindo se insinuou. Na minha consciência pérfida, imaginei logo duas putas se oferecendo com um cachê que eu não poderia evidentemente pagar, mas caso elas não arrumassem clientes, me ofereceriam uma noite de amor livre em algum motel mofado nas cercanias. 

			Para o meu espanto, na verdade, não eram putas, eram duas irmãs que estavam hospedadas em um hotel na praia de Copacabana, recém-chegadas da Paraíba. As Araújo vieram para um treinamento em uma empresa de franquias com o propósito de abrir o próprio negócio em João Pessoa. Milena tinha 24 anos, morena, de estatura média, de cabelos lisos, negros, muito bonita, vestia um jeans branco bem apertado, deixando em evidência a minúscula calcinha em seu rebolado no qual me fixei assim que foi ao banheiro. Carla era mais nova, em torno dos 20 anos, foi quem me abordou, era simpática, não tinha a beleza da irmã, embora o desembaraço natural, combinado aos chopps que fluíam na mesa, desse um colorido ao algo a mais. Era a primeira vez que viajavam juntas e sozinhas, e, pela forma como se expressavam, percebi que tinham um alto padrão de vida. Milena era casada com um empresário do ramo de bebidas, mais velho, que estava em São Paulo e iria ao encontro dela apenas no final de semana, quando terminaria o curso. Comecei a entender que Carla servia de escolta para a irmã, forma de elas, mesmo que momentaneamente, se libertarem do controle marital e familiar.

			Enquanto imaginava trepar com as duas na cama do quarto de um hotel cinco estrelas de frente para o mar e pensando qual seria a ocasião mais propícia para avançar o sinal sem ser precipitado, evitando afugentá-las, se aproximou um rapaz que estava próximo, sondando o ambiente para perguntar se poderia sentar conosco. Carla, sempre solícita, sorriu para nós e concordou imediatamente, visto que a cadeira estava próxima a ela. Entendi esse comportamento como um sinal, pois Milena olhava fixamente para mim, e essa era a deixa para eu me aproximar mais dela. Em um átimo, o rapaz já estava se atracando com a Carla, em beijos sôfregos e barulhentos. Foi a deixa para eu pegar no braço de Milena. Surpresa pela investida, ela refugou afastando o rosto. Porém, sem perder tempo, retornei à carga para surpreendê-la com um beijo.  Acabamos por nos entrelaçar, como se fossemos um só esquecendo momentaneamente do lugar e das pessoas ao redor. 

			Ao acordarmos daquele transe, concordamos em pedir a conta e andar pelo calçadão da praia, enquanto o rapaz, por conta da carona com os amigos, anotou o número do quarto do hotel, dizendo que ligaria no dia seguinte para melhor se conhecerem. A evolução dos fatos estava me deixando desconcertado, pois tudo estava conspirando para eu comer a Milena e parecia o desejo dela também. Carla foi para o hotel, enquanto descemos para a areia da praia a fim de caminharmos à beira-mar. Sentamo-nos em um lugar mais afastado, que dava para observar ao redor. “Você quer trepar comigo aqui na praia? Está maluco?”. Confesso que fiquei um pouco constrangido com a naturalidade da observação, embora eu tivesse aberto o zíper da calça dela e tocasse levemente seus ralos pelos pubianos. “Podemos, então, ir para a minha casa!”. “Nem pensar, não te conheço direito, apesar de parecer uma pessoa legal”. 

			Imaginando ter perdido a foda, que parecia garantida, ela acabou, por impulso, decidindo: “Nós podemos dormir juntos, mas não na sua casa. Vamos para um hotel aqui mesmo na praia, eu ligo para a Carla para tranquilizá-la e dizer onde estou. Não se preocupe, sei que você pode não ter condições de pagar a diária, eu pago. É um presente para mim!”. Levantei, ajeitando meu pau entumecido, enquanto ela gargalhava da situação e da própria espontaneidade para dizer: “Agora estou conhecendo a verdadeira Milena! Senhora de si! Transformou-me em vosso súdito e agora ordenou que eu propicie uma noite de prazer. Pois bem, seja feita a vossa vontade, alteza!” Ela não deixou por menos, fingindo surpresa: “Não sei o que passa em mim. Não sou assim! Acho que você colocou alguma coisa na minha bebida. Se acha que estou com pressa demais e mandona demais, vou para o meu hotel  sozinha sem problemas!”

			Rumamos para o quarto, e lá encontrei uma mulher diferente, sedenta por sexo, trepando com muita vontade, gemendo alto e pedindo ora para eu bater na cara dela, ora para eu cuspir na boca dela. “Me chama de putinha, cadela, piranha, fala que vai meter no meu cu, que vai me arrombar”. Ela não tinha sutileza, era verborrágica e até intimidante, mas trepamos, gozamos e dormimos muitas vezes naquela noite, quase dia. Acordei tarde, muito tarde, alarmado pelo pesadelo no qual me encontrava dentro do cofre diminuto do Coelho, na Ouro de Tolo, sufocado pelo cheiro dos dólares, molhados de sangue, que não parava de vazar. Eu não conseguia me movimentar de tão apertado, vendo que o meu fim estava próximo, prestes a me afogar. As vozes misturadas que vinham de fora pareciam de uma festa, por um momento a porta do cofre se abriu e Coelho, rindo, mostrava ao grupo reunido como Milena trepava bem. Soltei um grito de horror, sentindo a pérfida traição e a aproximação do meu final trágico. Olhei para o lado, e lá estava Milena, dormindo nua, serena, como se a vida fosse um mar de rosas. Apesar da tensão causada, tanto pelo avançar das horas quanto pelo pesadelo me lembrando do ignaro, comecei a me masturbar, alisando a bunda dura dela, enfiando nos recônditos da bunda e sentindo a xoxota molhada, mesmo estando adormecida. Gozei rápido, me vesti, sem tomar banho, jogando apenas uma água na cabeça, e me despedi silenciosamente. 

			Ao chegar na Ouro de Tolo, Coelho já me aguardava: “Onde você estava? Eu estou acordado desde 4h30. O mundo pertence a quem está desperto. Se quiser crescer aqui na minha empresa, tem que dar a vida. Eu disse a vida!”. Inventei uma desculpa qualquer enquanto entendia o enredo que estava prestes a se revelar: “Sinto que posso contar com você, garoto. Já entendeu que a nossa sobrevivência depende de relacionamento com as pessoas certas no poder. Tenho uma casa em Angra e prometi emprestá-la esse final de semana a um amigo deputado além de mandar duas princesas para fazer companhia. Ocorre que o caseiro ontem à noite me falou que estourou uma tubulação e que precisa ser consertada, senão, não haverá água na casa, entendeu? Você sairá agora, levando essa grana, para comprar o que for preciso para o conserto, encher o tanque da lancha e ir ao supermercado com essa lista aqui, enquanto o caseiro ajeita o serviço. Toma também esse dinheiro para comprar uma camisa e uma cueca para passar a noite lá. Temos que ter tudo pronto até amanhã à noite. Não me decepcione!” Depois dessa rajada, ainda viajando pelos acontecimentos das últimas horas, perguntei inocentemente: “E as prin-cesas? Irão comigo?” Coelho mudava de humor igual a um camaleão: “Puta que pariu, caralho. Menino, você não vai fuder ninguém. Isto não é da sua conta. Falei por falar. O seu papel é o que determinei. Agora desça, pois você vai na caminhonete”. 

			Agora vejam só a situação que me foi posta: eu tinha acabado de tirar a carteira de motorista, imaginando que, se tudo desse errado e não conseguisse arrumar um emprego, eu poderia virar taxista. Porém, a verdade é que eu não tinha experiência como motorista e nunca havia pegado uma estrada, tampouco conhecia a rota. Ainda teria que chegar rápido pela urgência da medida. Liguei para o Gustavo Canela, sempre disponível por total falta do que fazer. Sendo um encostado, poderia me acompanhar nessa aventura. Aceitou no ato, e como ele era metido a ser conhecedor de rotas e caminhos, imaginei que chegaríamos a tempo, sem imprevistos. 

			A pick-up estilizada da Ouro de Tolo cuja frase estam-pada na lateral era a síntese da retórica estapafúrdia: “Tempo é ouro. Poupe tempo comprando ouro”. Seguindo pela estrada,  Gustavo me sacou um baseado, que ele chamava de braço de Judas, para acendê-lo enquanto passávamos pelo posto da polícia rodoviária quando fomos parados. O policial, coalhado de ouro, entre pulseiras e cordões, bigode grosso a La Sargento Garcia, barriga pedindo liberdade aos botões do uniforme, antes de falar qualquer coisa, circundou o veículo como se a inspeção dele fosse o olhar de um crítico de arte diante de uma obra extraordinária. Ao chegar próximo a mim, perguntou se transportávamos drogas ou armas, porque, se não confessássemos antes do pente fino, as consequências seriam sinistras. Quando falei que trabalhávamos para o Sr. Jeremias Coelho, o ar sombrio que pesava na cara do meganha desvaneceu: “Ah! Ele é muito gente boa! No fim de ano, sempre nos manda uma cesta de natal, vinhos e chocolates, pães e frios, boa parte do meu corpo é constituído desses presentes. Então, podem ir e mandem lembranças, digam que o policial Pestana está às ordens”. Caímos na gargalhada assim que seguimos na estrada, pela cena patética de um policial gordo feito um porco de cabelo engordurado embora penteado com esmero para ocultar as evidentes entradas, enfeitiçado pelas palavras mágicas. A minha ingenuidade, àquela época, era tamanha, que ainda não media até onde alcançavam os tentáculos do falsário, dublê de honesto cidadão.

			“O patrão mandou você ligar assim que chegasse”. Fui recebido na majestosa mansão com essa aflitiva mensagem dada pelo caseiro Argemiro, que, mesmo sem saber quem eu era, emendou: “São namorados? Seu Coelho é foda, tá se misturando com todo o tipo de gente”.  Percebi de imediato que o bonachão, esturricado pelo sol e encorpado pela ociosidade, na faixa dos 40 anos, era do tipo tagarela. Depois de concordarmos que éramos um casal, perguntamos se não gostaria de participar da festinha que iríamos protagonizar com o deputado. A alegria, de súbito, se traduziu em tensão, quando, piscando nervosamente, Argemiro pediu: “O que rola na casa, fica na casa. É o que o patrão sempre diz. Não é para falar nunca quem veio, quem vai, quem fica. Entenderam? Aqui é sigilo total, sou um cofre de segredos. Agora vá, ligue para o patrão, que ele está ansioso e vai te dar instruções”. Para minha surpresa, Coelho estava sereno ao telefone, pediu que eu aguardasse a conclusão do conserto e fosse ao mercado comprar o indispensável e mais algumas coisas para tornar a estadia do deputado confortável. 

			A mansão possuía, além de uma praia particular, cinco casas de hóspedes e duas piscinas, uma delas de água salgada, que se iniciava no final do atracadouro, que, segundo Argemiro, poderia receber até um porta-aviões! Tudo era superlativo, estava extasiado em poder desfrutar, nem que fosse por algumas horas, daquele paraíso surreal. A nossa cara de embasbacados com a grandeza do local devia estar tão explícita, que Argemiro nos revelou: “Eu preciso de apoio logístico, e o dinheiro que eu contrataria dois ajudantes, eu divido. Vocês dormirão na última casa, lá na ponta, desde que não façam sujeira ou se fizerem vão limpar a porra toda”. A minha perplexidade era compartilhada com Gustavo, pois o nosso mundo não se comunicava com aquele, e não conseguíamos entender como alguém poderia ser tão rico a ponto de manter uma estrutura luxuosa daquela apenas como local de lazer. “Seu patrão é traficante de drogas! Fodeu! Agora que mergulhamos de cabeça, estamos condenados a viver prisioneiros, sob pena de morrermos mal. Ninguém sai da máfia, você não sabe?”

			Gustavo alternava o terror com a alegria, ora imagi-nando que o espaço era reservado não só para curtir, mas também deveria ter câmara de tortura. Alegava que havia visto um filme cujo enredo se passava justamente em uma casa de praia, em um lugar ermo, para o qual os psicopatas levavam as suas vítimas para se regozijarem com o sofrimento alheio. “Porra, caralho, está fumando maconha demais, para de viajar! O Coelho é empresário, ligado às altas esferas do poder há mais de duas gerações. Ser rico é isso aqui, viver de dar golpes em cima dos otários. O povo está fodido mesmo”. As nossas elucubrações foram estragadas pela chegada do caseiro: “Aqui não é lugar para descanso, vamos trabalhar! Temos que deixar tudo preparado para chegada do deputado amanhã de manhã. Ele virá de helicóptero”. 

			Depois de sanado o problema da tubulação e com-prado um caminhão de coisas no mercado, soubemos que as duas putas contratadas para entreter o deputado chegariam a qualquer momento, sob a advertência do Argemiro: “Olha aqui, prestem atenção, não é para se engraçar com as putas, elas chegarão e irão para a casa 4. Nada de conversinha fiada, elas são de luxo, acostumadas ao ambiente de grã-
-finos. É minha responsabilidade manter a tranquilidade. Se vocês se comportarem, posso pedir ao patrão que vocês venham sempre aqui para ajudar. Na verdade, estou cansado dos paraíbas daqui, são uns cansados e depois, quando acaba o trabalho, ficam em cima de mim para serem chamados de novo. A minha ex-mulher era quem me apoiava, junto com meus dois filhos, Zé de 16 e Severino de 14, mas sabem como é, comecei a comer uma mulherzinha lá do Centro, e alguém deu com a boca nos dentes. Um dia, quando cheguei da farra, porque ninguém é de ferro, ela já tinha ido embora, a filha da puta voltou para o Ceará. Já são quatro meses, e ainda não arrumei tempo para ir lá e trazê-la de volta. A porra da mãe dela não gosta de mim...” A metralhadora emocional do caseiro estava incessante, como se o engasgo na garganta tivesse desopilado e, de uma só vez, jorrasse toda a história de uma vida. 

			Enquanto Argemiro acelerava na história, depositando na ex-mulher a culpa por seus fracassos, pensava como a vida é intrigante: um paraíso terrestre cujo ingresso é permitido a poucos, e estes poucos, sem saber quão precioso e único ele é, se deterioram por dentro, como se fossem pássaros cantantes aprisionados na gaiola. Creio que a correlação decorreu dos inúmeros pássaros existentes na mansão, entre tucanos, araras azuis e amarelas, papagaios e bem-te-vis, que, a meu ver, eram infelizes justamente pelas correntes e grades existentes, limitando a ação e transformando aquele cenário paradisíaco em um claustro. 

			Como em uma cena de filme pornô dos anos 70, o interfone toca, era o motorista da van que transportava as duas modelos. Desconcertados pela presença das mulheres, tão belas e voluptuosas, olhávamos de soslaio, com medo que reparassem que nós sabíamos que eram da vida fácil e que estavam ali pelo sexo e pelo dinheiro. Pegamos as malas e levamos para o chalé. Quando a perplexidade passou e finalmente nos cumprimentamos, descobrimos que eram duas coelhinhas da Playboy, embora dissessem que trabalhavam como modelos e que o Dr. Coelho as brindou com um final de semana porque haviam trabalhado em um evento da Ouro de Tolo no final do ano anterior, quando do lançamento de um sofisticado pacote de vendas chamado Ouroboros. Muitos anos depois é que entendi a metáfora por detrás do nome, mas isso já é outra história. 

			Depois de alojadas, Adriana e Celene perguntaram pelo jantar ou algo para comer, pois o horário recomendava. E Argemiro ficou atônito não só pela irradiação da beleza, que chocava as nossas vistas, mas, principalmente, pela ausência de sua ex-mulher, que era a responsável pela cozinha. Mas antes que o mal-estar se instalasse, Gustavo se apressou: “Compramos anchovas, e eu sei fazer um churrasco primoroso com elas. Aquela churrasqueira será abusada por mim hoje”. O discurso empolado foi bem-sucedido, com a gargalhada geral, enquanto já caminhávamos para a adega a fim de escolher as bebidas. Adriana, mais espevitada, navegando pelo ambiente como se fosse normal, pegou uma garrafa de vodca para as caipirinhas, segundo ela, sua especialidade. Celene, mais contida, preferiu uma taça de vinho branco, cuja garrafa sacou do fundo do armário climatizado: “Se ninguém me acompanhar, vou bebê-la sozinha! Deve ser bom, com esse rótulo bonito em língua estrangeira. Vindo do Dr. Coelho, é coisa fina”.

			 Num determinado momento, quando todos já esta-vam alegres, ouvindo música distribuída pelas caixas de som que circundavam a área, com o crepitar do fogo e o cheiro esfumaçado do peixe, e as doses maciças de álcool fluíam pelo corpo, Argemiro chegou afoito, pedindo que eu atendesse o telefonema do patrão, rápido. O diálogo, curto e grosso, começou com uma bateria de perguntas: “Por que demorou a atender? Onde você estava? Está dando em cima das meninas? Está pensando em foder? Cuidado, garoto, elas são caras e não pertencem a você! Não se faça de engraçadinho. O deputado chega amanhã, e quero que elas estejam dispostas e disponíveis 24 horas somente para ele, sem distrações extras. O que elas ganham você não ganhará nem um ano de trabalho, a não ser que algum viado do judiciário ou do legislativo queira te enrabar”. Tive que frear o meu ímpeto para não o responder de bate-pronto, já estava puto com essa história de dinheiro, viadagem e o caralho a quatro. Afinal, quem ele pensava que era para me esculachar daquela maneira? Enfim, pesei na balança e decidi que era melhor aproveitar o final de semana nababesco que era oferecido: “O senhor pode ter certeza que faço apenas aquilo que foi combinado. Não quero criar problemas. Pelo contrário, estou aqui para ajudá-lo no que for preciso. Está tudo entendido. Deixe comigo. O Argemiro está tomando contando de tudo!” Ao final, o leviano sentenciou: “Muito bem, é assim que você irá longe. Tem mais a ganhar trabalhando para mim do que se perdendo por um par de bucetas! Fique com Deus e juízo!”

			Quando voltei, aliviado por ter me livrado do encosto telefônico, encontrei um outro ambiente: Gustavo, sem camisa, aprendendo a sambar com a passista Adriana, enquanto Celene, sentada na espreguiçadeira, com a taça cheia e a garrafa de vinho pela metade, deixava entrever a calcinha preta que usava por baixo da minissaia e que insistia em subir pelas coxas. O ambiente conspirava, embriagados pela música, nos levando a uma sucessão de prazeres. “A vida é isto! Puta que pariu, porra! Som na caixa”. Argemiro, macaco velho, pressentindo o descontrole, desligou o som, alegando que os vizinhos não gostavam de incômodo, que era bom manter o hábito do silêncio e que estava na hora de dormirmos, mas só depois de limparmos a churrasqueira e ensacarmos o lixo gerado. 

			Argemiro imaginou que a ida das meninas para o chalé e o nosso trabalho extra seriam a pá de cal em algum excesso ou desdobramento na noite que avançava. Ledo engano. Assim que limpamos, fingindo extremo cansaço, nos despedimos rumo à nossa casa de hóspedes, a mais afastada, mas não menos atraente, pois a varanda se debruçava no mar, sendo toda envolta pela mata densa, como se formasse uma concha. Quem passasse de lancha em frente teria dificuldades em visualizá-la. O fato é que levamos algumas latas de cerveja e mais uma garrafa de vinho, como pretexto para encerrarmos o churrasco. 

			Para a nossa surpresa, quando chegamos ao Chalé das Meninas, Adriana vestia uma camisola de renda rosa, deixando transparecer a calcinha de mesma cor, contrastando com a pele morena queimada de sol. Já Celene, de pijama careta, ao nos ver pela janela, após o susto inicial, gargalhou como uma criança que está prestes a ganhar um presente desejado, quando levantei a garrafa de vinho como troféu. Na verdade, não demorou muito para que eu me lançasse nela, beijando sua boca, sem que houvesse resistência. Gustavo não pensou duas vezes, puxando a Adriana para dentro do quarto dela, enquanto ela perguntava o que ele estava pretendendo. No meu caso, preferimos abrir o troféu e beber duas taças antes de pularmos para o outro cômodo. 

			Nesse meio tempo, descobri que Celene na verdade se chamava Marinalda, nascida no sertão pernambucano com o corpo forjado no trabalho braçal. Aos 15 anos, sentindo que os seus ideais eram totalmente divorciados daquela realidade sombria, deixou-se levar por um político local de 60 anos, que a manteve durante quatro anos em Recife, bancando casa, comida e estudo. Sua única tarefa naquela época era chupá-lo até que o gozo jorrasse na sua boca. Nunca houve penetração, segundo ela. Era a tara dele e, ainda se gabava de manter mais duas meninas em outros apartamentos para a sua satisfação sexual doentia. Disse também que não se importava e que sua iniciação sexual aos 12 anos tivesse sido com um tio, que, dormindo na mesma casa, aproveitou para comê-la em uma tarde, até o dia que a mãe descobriu. Esse segredo nunca não foi revelado ao pai, pois a tragédia familiar descambaria para homicídio. O tio, por outro lado, sumiu no tempo e no espaço. 

			Após o estágio em Recife, cansada de ser um rouxinol aprisionado, com os estudos completos, Celene decidiu cursar teatro em São Paulo conforme recomendação de uma amiga. Ela se transformou, conheceu novas pessoas com experiência de vida, frequentou restaurantes e boates badaladas, até que conheceu um senador da República, velho, carcomido, mas que se apaixonou perdidamente por ela. Na época, ganhou muitos presentes, um carro e uma viagem à Europa. Porém, a mulher dele, ao saber que ele estava circulando em São Paulo, o seguiu para fazer um escândalo em um restaurante de alto luxo, gritando: “É essa a vagabunda que você está sustentando? Você acha que eu sou otária? Que merda é essa? Preciso saber por amigos a merda de homem que você é? Seu velho broxa!” Celene saiu do restaurante sem olhar para trás e nunca mais viu o velho, a não ser pela TV. 

			Naquele momento, acostumada a um alto padrão, conseguiu um trabalho freelance como acompanhante de executivos em eventos fechados. Ao mesmo tempo, posou para revistas masculinas. O motivo? Porque as fotos aumentam o valor do cachê. “Afinal, os homens são todos iguais. Querem é contar vantagem. Então, pagam mais para comer a modelo pinup a fim de ter a satisfação de esfregar depois a revista na cara dos outros homens, tirando onda de que a possuiu.” E, com os homens que saiu, segundo ela, ou a pica estava mole demais, ou o álcool fazia com que o trabalho ficasse pela metade. 

			Para mim, esse mundo da prostituição era inédito. Procurei me desconectar então desse rocambole emocional que se descortinava, pedindo que ela parasse de contar suas experiências de vida, enquanto ajustava o meu corpo para encaixarmos um 69. Ficamos nos chupando por bastante tempo debaixo das cobertas, pois o ar-condicionado estava ligado no máximo, e a escola onde ela aprendeu a arte do sexo me surpreendia positivamente. Não  à toa as lembranças ainda ecoam na minha memória. Compartilhamos a cama como um casal de namorados, intensos, nervosos, buscando entregar e receber prazer ao mesmo tempo, em um emaranhado de braços, pernas, beijos, apertos, sussurros e palavrões. 

			Eram umas 2h30 quando Gustavo, arrastando Adriana para o nosso quarto, ambos nus, pediu para fazermos um troca-troca, pois queria trepar com a Celene, puxando a nossa coberta. Aquela abrupta mudança de cenário com novos personagens me trouxe à realidade, me despindo a fantasia de amor que estava construindo. Pensei em dizer não, buscando a aprovação de Celene, que, entrando na dança, apenas sorriu: oba! Posso dizer que senti como uma apunhalada, pois imaginei que me quisesse, apenas a mim. Engano seu, babaca! Pensei, ao mesmo tempo que abraçava Adriana, tentando penetrá-la. Ficamos nesse jogo – sexo, sono, beijos, sexo – até o dia amanhecer, quando fomos despertados pelo Argemiro na porta. Tivemos que correr para o nosso chalé para evitar qualquer surpresa na chegada do deputado. 

			O encanto havia se quebrado, pois a eletricidade havia sido tamanha que entramos em curto. O retorno ao Rio de Janeiro foi cansativo e longo, enquanto Gustavo preferia exaltar para si mesmo as suas proezas sexuais, se arrogando como máquina de sexo cuja bateria nunca descarrega, eu apenas concordava com tudo para poder viajar em paz, pensando que o que mais importava naquele momento era amor de verdade. E nesse ritmo frenético me veio à memória a frase que meu pai sempre repetia quando minha mãe o chamava de cansado, sem ambição pela merda de vida que levavam: “Erra o homem, enquanto aspira”. De tanto ouvir essa frase, eventualmente sonhava com ela, às vezes escrita, às vezes falada, não só por meu pai, mas por professores, namoradas, porteiros, viciados. Pela nossa falta de diálogo, jamais perguntei a ele o significado daquela expressão, quando, por um desses acasos da vida, ganhei de uma menina que estudava psicologia Fausto de Goethe, livro volumoso, com dedicatória a um terceiro, com páginas amareladas, provavelmente, comprado em um sebo. Ela havia recém-terminado de ler a obra e, entre um tapa e outro no baseado que dividíamos, disse: “Não leia na superfície, leia nas profundezas, porque ele reflete o espírito humano, e se compreender a tragédia que reside em cada coração, poderá se esquivar das armadilhas que a vida te reservará”. A seriedade com que ela proferiu essas palavras soou como um presságio. E, como epifania, encontrei no texto a célebre frase tão repetida por meu pai. Era uma conclusão oposta à natureza da questão, visto que ele não poderia errar, porque não aspirava a nada que não fosse o seu destino de professor de conteúdo programático.

			Rememorando esses fatos, pensei seriamente que não poderia ficar à sombra do escorregadio, que, colocando a minha vida nas mãos dele, provavelmente viraria um escravo, um fantoche a ser usado e descartado a qualquer momento. Os exemplos eram inúmeros, pois eu acompanhava, como preposto da empresa, as audiências na Justiça do Trabalho nos processos mais delicados, que poderiam prejudicar tremendamente a imagem da Ouro de Tolo. O argumento de todos os fantoches que caíam em desgraça era o mesmo: Coelho nunca cumpriu as promessas, é na verdade um escroto. Essa sentença, combinada às revelações que o livro de Goethe indicava, me apontava para outra direção, bem longe do carcamano: “The crazy spinning circle’s going round and round”, advertia Ian Astbury, do The Cult, enquanto cantava Go West na rádio. Mas sabia que, para me livrar daquela realidade, seria necessário bolar uma estratégia, a evitar que o larápio entendesse como afronta. A minha liberdade, a essa altura, teria que ser habilmente negociada.  

			 

			Mais uma vez, o acaso do destino me pôs a prova, quando soube que um dos escritórios de advocacia que atendia a Ouro de Tolo precisava de estagiário. Reuni a coragem necessária para pedir ao ignaro: “Bom dia, Dr. Coelho. Posso falar um minuto? É rápido. Não, não é pedido de aumento, pelo contrário, soube que o Dr. Celso Canto está precisando de um estagiário, e, como estou no 6º período, creio que é uma excelente oportunidade para nós. Como? Quero dizer, o escritório atua em processos da empresa. Sendo assim, se eu estiver lá, poderei compreender melhor como trabalhar o nosso produto. Isto é, como defendê-lo. Acho que todos nós ganharemos”. A sorte estava do meu lado, pois ele achou graça da maneira tímida de me expressar e com satisfação ligou na minha frente para o advogado, em uma demonstração de prestígio e poder. Pronto, amanhã eu iniciaria meu estágio e, o mais importante, até aquele momento, manteria meu espírito livre das garras do tinhoso ególatra.    

			Era a primeira vez que eu estava realmente preocu-pado em causar boa impressão. Dr. Celso Canto era endeusado pelo ganancioso não como um homem que comprava decisões nos Tribunais da Vida, mas sim por suas soluções mágicas, aquele que enxergava o invisível e possibilitava, sim, o diálogo nos bastidores em um segundo momento, permitindo que o julgador, mesmo comprado, não tivesse que florear os julgamentos a fim de favorecer os negócios escusos. E, diferentemente dos advogados vaidosos das enormes bancas, o escritório era acanhado. Tomei um susto ao chegar à recepção, pois havia uma porta entreaberta que deixava transparecer uma cozinha instalada. Perguntei à secretária pelo Dr. Celso, e, notando o meu espanto, seguindo o meu olhar, observou: “A nossa faz-
-tudo aqui do escritório, por conta da dieta rigorosa que o Dr. Canto deve seguir, combinou de montar a cozinha para alimentá-lo convenientemente, e a contrapartida é a venda das quentinhas, principalmente para os que trabalham em nosso edifício. Para os que trabalham aqui, há um desconto, e pagamos no fim do mês. Você deve ser o novo estagiário. O anterior saiu, porque foi pego em flagrante dormindo debaixo da mesa da sala de reunião só de cuecas quando o Dr. Canto chegava com um grupo na hora do almoço. Você devia ter visto a cara do menino. Foi embora e nem retornou para receber o valor que teria direito pelos dias trabalhados”. Estupefato com essa história, disse que não se preocupasse, porque não tinha costume de dormir no horário de trabalho e, caso fosse necessário, buscaria outro lugar para me esconder. 

			Apesar da descontração momentânea, ainda estava receoso com o encontro e com as perguntas embaraçosas, de cunho pessoal e de conhecimento técnico, que o chefe poderia me fazer. “Meu filho, pelo tempo que passou com o Dr. Coelho, imagino que tenha aprendido tudo o que é errado, pois o homem é um colecionador de problemas causados por ele mesmo. Mas é bom que ele continue assim, porque me rende honorários. De qualquer forma, bem-vindo à minha humilde casa, extensão do meu escritório! Ou será ao contrário? Não importa, porque o real advogado o é 24 horas do dia. Leitura, meu amigo, leitura e curiosidade são os dois eixos da nossa construção profissional. Como você pode perceber, estou na idade provecta a um passo da senilidade, espero que haja tempo, rapaz. Todos os dias dialogo com o ceifador, principalmente na hora de me levantar, sentindo dores em partes do corpo que eu nem imaginava a existência. Ser velho é isso, é não ter futuro, somente o presente e olhe lá!”, disse Dr. Canto.

			Atônito com o rumo da conversa, fui apresentado a todo o staff do escritório: Rosiléia (a faz-tudo, dublê de cozinheira), Selma (a secretária que me atendeu na recepção), João Cabreiro (advogado), Renata Barzinho (advogada) e Mariluce Dias (advogada). Como o próprio sobrenome conferia, o Dr. João, filho de um amicíssimo do Dr. Canto, veio me sondar fingindo intimidade, enquanto me enquadrava: “Não ache que terá vida fácil aqui. O Dr. Canto está idoso e crê em qualquer história que contam a ele. Então, sou eu quem impulsiona o escritório. Eu que distribuo as tarefas. Por esse motivo, o seu diálogo será única e exclusivamente comigo. Não incomodará jamais o Dr. Canto, a não ser que ele te chame. Estamos entendidos? Ah, eu já estava esquecendo. Quero pontualidade. Nada de atrasos injustificados e faltas. Aqui o que não faltará é trabalho. Se vacilar, sou eu que o despedirei”. Confesso que fiquei puto com esse enquadramento, estava diante de um novo carcamano. Provavelmente, por não querer dividir as atenções ou o espaço por vaidade, ele transformaria  minha vida em um inferno. 

			O prenúncio desse comportamento desumano se revelou no primeiro dia de trabalho quando fui enviado à delegacia de polícia, em São João de Meriti, para dar assistência a um motorista particular de um cliente do escritório que havia se envolvido em um acidente com vítimas na noite anterior. Apesar de ainda não ser advogado e desconhecer as regras penais, fui mandado para dar suporte emocional ao homem, entender a história e retornar com alguma notícia. Naquela época, início dos anos 90, não havia GPS, celulares com aplicativos definidores de rotas, mapas eletrônicos. Era tudo na raça, na base da tentativa e erro, perguntas e respostas, tipo “Dr. Livingstone, eu presumo?” Depois de três horas fazendo baldeação pelos terminais de ônibus, o que me fez entender o sofrimento diário ao qual o povo é submetido, consegui chegar em Chico City.

			A delegacia, que era uma caricatura de si mesma, com as paredes descascadas, janelas quebradas, cujo mendigo na entrada com seus fiéis cachorros fazia a guarda me lembrou, ao dar espaço para eu entrar, que Deus cuidava de quem os ajudasse com uma moeda. Agradeci a lembrança para dizer que estava quebrado, mas que, na próxima vez, eu colaboraria. Como um interruptor de luz, o mendigo outrora pacífico se transformou em um demônio possuído me xingando de tudo quanto é nome, principalmente de filha da puta. A recepção calorosa foi o preâmbulo. 

			Localizei o Sr. Murilo encostado em um canto no fundo da recepção. Sua história era muito tocante: motorista do Dr. Jair há mais de 25 anos, recebeu de presente uma pick-
-up Ford com quase 30 anos de uso que estava na fazenda do patrão. Então, ele optou por levá-la para casa à noite logo após o trabalho dando carona para o seu afilhado que trabalhava de camelô no Centro e que aproveitaria para levar umas mercadorias na caçamba. Chovia muito. Choviam canivetes, vacas, pedras, tudo o que se pode imaginar. Infelizmente, os pneus carecas fizeram a caminhonete derrapar numa curva. Com a capotagem e a falta de cintos de segurança, ambos foram cuspidos do veículo. 

			Embora vivos, jogados na ribanceira, em um primeiro momento, com a chegada de diversas pessoas, imaginavam que, pela graça divina, seriam socorridos. Engano! Elas estavam lá para pegar as mercadorias espalhadas e roubá-los, pois os dois chegaram a ser puxados para a estrada, largados no acostamento, enquanto eram revistados para perderem suas carteiras e a crença na humanidade. Eis que as sirenes, tal como as trombetas de Jericó, anunciaram a graça do senhor através de bombeiros para a caminhonete capotada e caída no vazio e da ambulância para as vítimas. Mas o nefasto sempre está para assombrar aqueles que são ovelhas do nosso senhor Jesus Cristo, já que os policiais que chegaram, os mesmos da delegacia em que estávamos, impediram a saída do Murilo e de seu afilhado para o hospital, alegando que poderiam ser dois vagabundos, que era necessário averiguar. Entretanto, o anjo da guarda interviu na pessoa do médico, que, em um bate-boca com os dois meganhas, disse que se as vítimas morressem sem atendimento, a responsabilidade seria deles. 

			A dor era excruciante, mas a crença deu força a Murilo, pois Deus-Pai estava vendo tudo dos céus, e, como servo temente, a glória ainda estaria por vir.  Depois de medicados, os dois foram mantidos internados por 24 horas para que os soldados do demônio não os levassem para averiguação rapidamente. Conhecedores do comportamento sinistro do delegado e de seus asseclas, os médicos acharam que o ideal seria que as vítimas encarassem os fatos pela manhã,  assim seria menos perigoso e, possivelmente, menos propício a todo tipo de pressão policial para confessar sabe lá o quê. O afilhado, ainda acamado e aguardando alta, não pôde ir à delegacia, mas em nome de Deus, estava ali, mesmo arrebentado, para mostrar aos ímpios que a verdade prevalece, principalmente para os que acreditam na palavra do senhor e não temem as consequências.

			Confesso que aquela situação confusa, combinada à minha inexperiência em um ambiente claustrofóbico, me deixou amedrontado. Eram quase 14h, mas o delegado não havia chegado. Além disso, o único policial presente estava cochilando e já havia advertido para não ser incomodado. Para encontrar alguma solução, fui a um telefone público em busca de apoio no escritório. Dr. João Cabreiro atendeu: “Qual é a questão? O velho fez merda, né? Se vira aí, porque falamos com o cliente sobre custos e honorários, mas ele disse que não pagará. Que ele arrume um jeito por aí. Foda, né? Ele inclusive achou uma boa, porque está com outro motorista em vista e, portanto, esse acidente pode ser a chance de dar uma justa causa e não pagar nada ao velho. Esse filho da puta não dá nó em pingo d´água. Se manda daí e venha para o escritório, que tem umas petições para dar entrada no fórum. Se apresse!”. Desligou na minha cara. Tive que respirar fundo. Pensei em ligar novamente para mandá-lo à merda, mas decidi que deixaria o infeliz na saudade. Voltar para o escritório depois dessa? Nem pensar. Contudo, eu estava em um dilema. Não poderia dizer que o patrão dele simplesmente mandou ele se virar, porque se negou a pagar os honorários dos advogados. Eu, nem advogado era, estava ali como um figurante. De qualquer forma, resolvi encarar o problema. Por uma questão de humanidade, tentaria ajudar na medida do possível apesar do receio de acabar sendo preso ou extorquido também, por conta da quadrilha instalada. 
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